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A XV Jornada Norte-Nordeste de Ra-
diologia acontecerá no próximo
mês de agosto, no período de 16

a 18, no Hotel Hilton, na cidade de
Belém (PA). Em paralelo também será
realizada a IV Jornada Paraense de
Radiologia, a I Jornada de Ultra-
sonografia Norte, e a IV Jornada Norte
dos Técnicos em Radio-Imagenologia.

O Colégio Brasileiro de Radiolo-
gia e Diagnóstico por Imagem e a
Sociedade Paraense de Radiologia
contam com a presença dos seus
membros para incrementar ainda mais
as atividades científicas e sociais.
Para isso, prepararam uma programa-
ção variada e abrangente para atender
os anseios de toda a categoria.

Especialistas como; Domingos
Correia da Rocha (AL), Euderson Kang
Tourinho (RJ), José Acúrcio de Macedo
(PA), Mário Barreto D�Avila (SP), Mauro
Brandão (SP), Octávio Guilhon (PA),
Omar Taha (PR), Paulo Moura (PA), Re-
nato Ximenes (SP), Romeu Domingues
(RJ), Sílvio Cavalcanti Albuquerque (PE),
Vera Aguilar (SP), Wagner Gonçalves
(SP), e Waldir Heringer Maymone (RJ);
irão participar também do evento
junto com os demais citados na edição
passada do �Boletim do CBR�.

Retrato de uma
capital

A cidade de Belém do Pará é famo-
sa por causa da procissão do Círio de
Nazaré, em outubro, que leva até 1 mi-
lhão de fiéis para as ruas, e pelo Merca-
do Ver-o-Peso, onde se encontram arti-
gos típicos, cerâmica, frutas como o açaí,
comidas regionais e ervas medicinais.

O Museu de Arte Sacra é um dos
mais representativos do país. A cidade
oferece muitas opções de restauran-
tes, que servem não só pratos da re-
gião, mas também pescados. Um anti-
go armazém do porto foi reformado e
transformado na Estação das Docas; um
shopping com restaurantes, cervejaria,
bares, teatro, loja de artesanato e es-
paço para exposições; tornando-se um
bom local com vista panorâmica para
observar o Rio Pará.

O passeio de barco pelo Rio
Guamá é um dos mais procurados para
quem quer conhecer um pouco da
Floresta Amazônica. Do distrito de
Icoaraci partem os barcos e balsas
para a Ilha de Marajó.

Atrações
Ver-o-Peso

Criaram-no como ponto de comér-
cio caboclo, às margens do igarapé Piry,
onde as canoas se juntavam para trocar
frutas por peixes, carnes por legumes,
ervas por cerâmicas, no longínquo ano
de 1688. Passaram-se séculos, mas o seu
espírito continua o mesmo. O dia ainda
é uma réstia de noite quando as mer-
cadorias chegam acomodadas em
balaios de arumã, cestos de palha, sa-
cos de juta, num troca-troca que não
absolve sequer o comércio ilegal de
pássaros silvestres oferecidos em
gaiolas de jupati.

Das ilhotas e povoados ribeirinhos
vêm os barcos, a remo ou vela, juntar-

Pará
receberá

profissionais
de todo o

país

se na baía do Guajará no memorável
amanhecer de Belém. Feirantes,
biscateiros, pescadores se movimen-
tam, vendem, trocam, discutem,
contam casos, prescrevem receitas
amazônicas e preparam mandingas
para amores rompidos.

Por ser tão importante, trouxeram-
no de barco do Reio Unido e o ergue-
ram inglês: nas torres angulares, nas
escadas encaracoladas, no conjunto de
ferro que o sustenta e o projeta desde
o final do século passado. Batizaram-
no Ver-o-Peso porque recebia a produ-
ção que vem do interior e o governo,
ansioso por impostos, lhe impôs uma
balança e um fiscal, que só fazia urrar
�Ver o peso!�

E aquilo deu nisso: de suas 1.300
barracas, 416 vendem hortifrutis, 78,
ervas medicinais e 11 só se dedicam ao
artesanato. O Ver-o-Peso está na Praça
do Pescador, s/n e pode ser visitado 24h
por dia, mas o melhor é de manhã.

Teatro da Paz

Inaugurado em 1878, em estilo
neoclássico italiano, com 1.100 lugares,
inspirado no Teatro Scala, de Milão.
Com mobília e pintura originais. O pano
de boca (no palco) foi pintado pelo
artista francês Carpezart, represen-
tando a república brasileira.

A fachada é sustentada por seis
colunas corinthias. No teto do salão,
pintura do italiano Domenico de Angelis
retrata o deus Apolo e seu carro triunfal
puxado por cavalos, entre motivos da
fauna e da flora amazônicas. Marco da
fase áurea do ciclo da borracha no Pará, o
teatro já recebeu companhias líricas
famosas da Europa. Atenção para antigos
avisos do regulamento, impressos em
placas de ágata dispostas pelos corre-
dores. Localizado na Praça da República,
s/n. Tel. (91) 224.7355. Funciona de Segun-
das as sextas-feiras das 9 às18 horas.


